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Governo decide manter o
medicamento para
emagrecer no mercado,
depois de estudo
realizado pela Anvisa.
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ORLA DE CAMBURI
UM QUIOSQUE, 5 PREÇOS.
O ÚLTIMO? R$ 1,2 MILHÃO
Prefeito diz que valor é alto, mas obra precisa ser finalizada

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Uma mesma obra com cin-
co orçamentos diferentes.
A construção dos quios-
ques da Praia de Camburi,
emVitória, foimarcadapor
polêmica desde o início.
Emváriasocasiões,opreço
dos módulos anunciado
pela prefeitura mudou, e
hoje o valor oficial é de
R$ 1,2 milhão. Até agora,
só dois dos sete módulos
funcionam, e as obras que
estavamemandamentofo-
ram paralisadas, porque o
contratoestá sendoalvode
auditoria pela prefeitura.

A novela do projeto teve
início em 2007, quando o
contrato da obra foi assina-
do pela administração. Em
agostode2010,aprefeitura
informou, em matéria pu-
blicada por A GAZETA, que
cada quiosque custaria
R$1,14milhão.Arepercus-
são negativa foi tanta que o
ex-prefeito João Coser
anunciou a redução do va-
lor para R$ 714 mil.

Em outubro do mesmo
ano, foi apresentado novo
preço após alteração no
projeto: R$ 646 mil. Já em
março do ano passado, ca-

VITOR JUBINI

Os vereadores Rogerinho Pinheiro, Vinícius Simões e Wanderson Marinho inspecionaram obra dos módulos ontem

O OUTRO LADO

Ex-prefeito João Coser prefere não se manifestar

O ex-prefeito de Vitória
João Coser – que admi-
nistrava a cidade quando
teve início o contrato de
construção dos quios-
ques – preferiu não se
manifestar ontem. Ele
afirmou, por meio de no-

NOSSA OPINIÃO

Esclarecimento e prestação de contas indispensáveis

Cinco preços diferentes
para uma obra pública
não constituem apenas
caso inusitado. Mais do
isso, suscita suspeitas. É
o que ocorre com a no-
velesca construção de
quiosques na Praia de
Camburi. Até porque as

da unidade passou a valer
R$ 555 mil, incluindo gas-
tos com sistema de ventila-
ção e exaustão das cozi-
nhas. Agora, o valor subiu
para R$ 1,2 milhão.

Oinvestimentoatualse-
ria resultado de reajustes
previstos no contrato,
alémdacompradosistema
deexaustão.“Esseéovalor

para que cada quiosque
funcione com todos os
equipamentos previstos”,
afirma o atual prefeito de
Vitória, Luciano Rezende.

Eledizque, comaorien-
taçãodoMinistérioPúblico
Federaledaequiperespon-
sávelpelaauditoriadocon-
tratonomunicípio, vai ten-
tar renegociar os valores

oscilações de valores são
bruscas. Caiu de R$ 1,14
milhão para R$ 714 mil,
depois para R$ 646 mil,
a seguir para R$ 555 mil
e, agora, anuncia-se cada
unidade por R$ 1,2 mi-
lhão. Qual é a explicação
disso? É indispensável

que a população seja es-
clarecida com total trans-
parência sobre o uso do
seu dinheiro. O ex-prefei-
to não pode silenciar. De-
ve dar explicações. Espe-
ra-se também que se ne-
gociem os valores. São
astronômicos.

dos três quiosques ainda
em construção. Rezende
diz que, até o momento,
não foram encontradas ir-
regularidades. “Não temos
informação de nenhum
problemaanãoserumcus-
to muito alto”, destaca.

Dos sete quiosques pre-
vistos, dois funcionam des-
de janeiro de 2012. Outros

ta, que “não teve acesso
a auditoria” e que “as in-
formações divulgadas
são diferentes das repas-
sadas por sua equipe téc-
nica”. A Secretaria Mu-
nicipal de Obras, respon-
sável pela licitação e

contratação da obra, foi
procurada às 17h, mas o
expediente já havia ter-
minado. A assessoria
afirmou que repassaria
hoje as informações con-
tidas no sistema de con-
trole de contratos.

doisprecisaramdacomple-
mentação de valores entre
R$ 30 mil e R$ 50 mil para
ajustes finais, e a licitação
para exploração comercial
de ambos foi anulada por
“vício no edital”. Os outros
três não estão finalizados:
um tem 5% construídos; e
os outros dois, 35%.

O prefeito diz que o ob-

jetivodanovagestãoécon-
cluir a obra. “É um valor al-
to,mastemosaresponsabi-
lidade de terminá-la por-
que já foram alocados mui-
tos recursos. Quanto mais
tempo passa, mas cara fica
a construção.” A auditoria,
que acaba em 25 de abril,
analisa preços, pagamen-
tos, serviços executados e
qualidade do material.

VISTORIA
Ontem, vereadores de

Vitória fizeram uma visita
técnica nos quiosques. O
objetivo, segundo o verea-
dor Rogerinho Pinheiro
(PHS),éaveriguarseosma-
teriaisdescritosnocontrato
foram, de fato, usados na
construção. “Precisamos
acompanharaquestãoeve-
rificar se houve exagero na
administração do dinheiro
público”, diz Rogerinho.

O vereador Vinícius Si-
mões(PPS)frisaqueovalor
deR$1,2milhãoporquios-
que é preocupante. “É im-
portante ter o quiosque,
masadiscrepânciaégrande
diante da realidade social
danossacidade,ondeainda
há moradores vivendo em
locais inadequados.”
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